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' 0 CONSELHEIRO

ANTONIO DE SERPA
-_ Está de luto o partido regene-

radorermorreu o_ seu digno che-

fe, osr. Antonio de Serpa Pimen-

tel. A'- um talento superior alliava

um _caracter distincto, sério, no-

bre, :generoso, bo'm e aHavcl.

, _Não ,lhe perverteu apolitica

tão eleVadasl_ qualidades, na sua

carreira de estadista manifestou

sempre a maior cordura, uma

,completa ausencia do'iespirito de

vingança,lde que os mais isen-

tos não se cohibem.

Era um homem eXcepcional,

um raro exemplo de dignidade

politica, pelo' que todos o consi-

deravam. Respeitavel e reSpeita-

do.:iazia honra ao partido, que o

elegeu por che-fe, e. ao paiz, que

o contava entre os seus eStadistas

mais illustres'.: '

Economista, financeiro, poeta,

dramaturgo, critico, orador fluen-

te e de rigorosa argumentação,

foi _um_ parlamentar notavel, um~

ministro proveitoso, um diplo-

mata, af quem Portugal muito

deve.

Diz d'elle o Diario [llustradaz

«Nós tinhamos por Antonio de

Serpa Pimentel um culto especia-

lissimo, porque em vida de outros

,que eram 'mais preponderantes, es-

crevemos que elle fôra, no ciclo da

regeneração, a individualidade mais

completa de merecimentos e valores.

Foi a primeira das suas illustrações

pela complexidade dos seus mereci

mentos; foi, entre Fontes, Sampaio,

Casal Ribeiro, Andrade Corvo, o es-

-pirito'tnais orientado, mais discipli-

- nado e educado.

i Antonio de Serpa Pimentel per-

tencia s uma familia illustre, de que

são hoje representantes os Condes

de Gouveia e os Barões de S. João

das Areias. Era :filho de Manuel de

Serpa .Machado, doutor e lente de

"ma na Universidade de Coimbra,

alanbesen-io e director da impreno

ss !da mesma Universidade, senador

Mianmar“ legislativas de 1839, de-

putado da nação e par do Remo, e

das# D. Anna Rita Freire Pimen-

tel, irmã do 1.O Visconde de Gou-

veia. . .

-› Tinha 75› annOs de idade, pois

'lisura no dia 20 de novembro de

1825. v- ~

 

Foram nove os irmãos do presti-

giOso chefe do partido regenerador:

josé Frei-re de Serpa Pimentel, 2.0

Visconde de Gouveia, e pae do

actual Conde de Gouveia; D Maria

Barbara; Bernardo de Serpa Pimen-

tel, par do reino, vice-reitor da Uni-

versidade de Coimbra e lente de

prima da faculdade de direito da

mesma Universidade, Manuel de

Serpa Pimentel, actual 2.o Barão de

S. João das Areias; D.“ Maria José

de Serpa Pimentel; D. Maria Emilia;

D. Anna Eduarda; Eduardo, que

morreu menino; e Eduardo, actual

vicepresidente do Tribunal da Re-

lação, e antigo governador civil.

O eminente estadista casou no'dia

l 16 de julho de 1862, com a sr.a D.

1Anna Zoé Bernex Philippon, vir-

tuosa senhora de origem norte-ame-

ricana, nascida em 24 de junho de

1840; e filha de Theophílo Bernex

Philippon, cidadão dos Estados-Uni-

dos, e de Mad. Marie Louise Mar~

gneritte de Lami Pivot, natural de

Marselha- D'esse casamento nasce-

ram dois 'filhos e duas filhas, dos

quaes existem hoje tres, o sr. Ma-

noel 'de' Serpa- Pimentel, actualmen-

te em Loandaya sr.n D. Laura de

Serpa Pimentel Castello Branco,

viuva do dr'. José Eugenio' Castello

Branco; e a sr.a D. Luiza de Serpa

Pimentel, esposa do sr. engenheiro

Vicente Brandão. Ambas estas se-

nhoras 'têm filhos que eram o enle-

vo de seu venerando avô.

Foi' ministro das Obras Publicas,

desde 16 de março de 1859 até 4 de

julho de 1860.

Guerra (interino) de 24 de abril

de 1859 a t de maio de 1860.

Fazenda, 'de 11 de outubro de

1872 a 5 de março de 1877.

Fazenda, de 29 de janeiro de

1878 a I de junho de 1879.

Estrangebos, de 14 de novembro

de 1881 a 24 de outubro de 1883.

Foi commissario extraordinario do

governo portuguez na conferencia

de Berlim, em 1885, quando se tra-

tou da constituição do Estado Livre

do Congo e encarregado de nego-

ciar tratados de commercio e con-

venções com a Hespanha, a Italia, a

França e a Inglaterra.

Ein 1886 Sua Magestade El-Rei o

Senhor D. Luiz escolheu o illustre

homem de Estado para ir a França

pedir aos srs. Condes de Paris a

mão da Princeza Maria Amelia de

Orleans, para seu Augusto filho, o

actual Monarcha, então Príncipe

herdeiro da corôa.

Por carta régia de 23 de dezem-

bro de 1871, Antonio de Serpa Pi-

mentel foi feito par do Reino, to-

mando posse em' 12 de janeiro de

1872. Nomeado conselheiro do tri-

bunal de contas por decreto de 2 de

novembro de 1860 e presidente do

mesmo tribunal pelo de 12 de agos-

to de r886. Nomeado conselheiro de

Estado por decreto de 21 de janeiro

de 1876.

Em 1890 foi Antonio de Serpa Pi-
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mentel incumbido de formar gabine-

te, a que presidiu desde 15 de ja-

neiro a ñns de outubro do mesmo

É anno.

l Em portaria de 12 de janeiro de

i 1892, foi nomeado vogal presidente

lda commissão de syndicancia aos

lactos da administração da Compa-

nhia- Real dos Caminhos de Ferro.

N'esse mesmo anno foi o eminente

estadista ao estrangeiro tratar do

convenio com os credores externos,

que firmou a 24 de maio em Paris,

com os comités allemão, inglez, bel.

ga, franoez e hollandez.

Em julho de 1887, depois da mor-

te de Fontes Pereira de Mello, o

partido regenerador proclamou seu

chefe Antonio de Serpa Pimentel,

como digno e prestigioso successor

do grande estadista que, mezes an-

tes, descera ao tumulo e cuja me.

moria tão querida é de todos nós.

Essa proclamação fez-se por meio

d'um manifesto aSsignado pelos mi-

nistros de Estado honorarios, pelos

pares do Reino, pelos deputados e

pelos antigos deputados e antigos

regeneradores civis do partido, e foi

publicado na Gazeta de Portugal,

no Correio da Manhã e no Diario

[Ilustrado de 31 de julho de 1887.›

 

Conselheiro de Estado

Antonio de Serpa Pimentel

Na sessão da Camara dos Pares

de 6 do corrente foi apresentado

pelo snr. Conselheiro Hintze Ribeiro

um projecto de lei, concedendo uma

pensão annual à viuva de Antonio

de Serpa Pimentel, o saudoso chefe

do partido Regenerador, ha pouco

fallecido, assignado não só por aquel

le digno par, mas tambem pelo

Conselheiro Antonio Candido.

Vê-se pois que o projecto foi

apresentado pelos dois lados da ca-

mara e que, seguidos os tramites le-

gaes, será unanimemente approvado,

recebendo em breve a sancção régia.

E' um acto de justiça e de reco-

nhecimento que se faz a Antonio de

Serpa Pimentel, o eminente e vene«

rando estadista, modelo da honradez

e de patriotismo que, tendo occupa-

do os mais altos cargos politicos do

paiz, deixou na pobreza a sua fami-

lia.

O projecto em queStão, primoro-

samente redigido, é do theor se-

guínte:

«Senhores

As commemorações, tão sinceras

e eloque'ntes, ha pouco rendidas no

parlamento a Antonio de Serpa Pi-

mentel, são a melhor justificação do

projecto de lei que vos apresenta-

mos.

Quem n'uma vida feita de traba-

lhos e dedicações tanto se desvelou
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em exalçar o seu paiz, merece, não

só perduravel memoria dos serviços

que prestou, mas justa contempla-

ção dos que lhe ficam, mais chega-

dos nos laços de familia.

Na litteratura e na imprensa, na

economia social e nas finanças, no

funccionalismo e na politica, no par-

lamento e no governo do Estado,

nas commissões mais arduas e nos

logares mais eminentes, onde maior

era o melindre e mais grave a res-

ponsabilidade, em tudo e sempre as-

signalou Antonio de Serpa Pimentel

o seu largo criterio, a sua instruída

competencia, indefesso amor e in-

quebrantavel devoção á causa pu-

blica.

Com sacrifício de si prOprio, com

absoluto desprendimento e isenção,

lidou emquanto poude; até que, es-

vaidas as forças, cahiu na morte com

a serenidade suprema, que só dá a

consciencia do dever cumprido. ~

Exemplo, e grande, de abnegação

e civismo, em que a modestia no vi-

ver mais salienta a pureza no inten-

to e na acção.

Divida sagrada a que o paiz com

trahe para com os que, assim, o

honraram e serviram.

Deixou Antonio de Serpa Pimew

tel viuva e filhas; por seu legado,

um nome que em lettras fulgidas se

grava na historia; mais não, que

ajuntar não poude quem, tão hones-

ta e exclusivamente, pôz, para no ser-

viço do- Estado o melhor do seu

tempo e esforço.

-Eis, senhores porque conñada-

mente vos trazemos esse projecto

de leiz-é que aos representantes da

Nação pertence, na sua generosa e

tutelar missão, valer aos que ficam,

em preito e memoria dos seus maio-

res e leaes servidores.

PROJECTO DE LEI

Artigo I.°--Em reconhecimento

dos relevantes serviços prestados ao

paiz pelo Conselheiro Antonio de

Serpa Pimentel, é concedida a pen-

são annual de mooçiooo réis a sua

viuva D. Anna Bernex de Serpa Pie

mentel, com sobrevivencia para sua:

filhas em caso de viuvez.

Artigo 2.0-Esta pensão é isenta

de pagamento de quaesquer impos-

tos, e será abonada em mensalida-

des, que começarão em Março de

1900.

Artigo 3.°-E' revogada a legisla-

ção em contrario.

Sala das sessões, em 6 de Março

de 1900.

Antonio Candido Ribeiro da Costa.

Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro.

O projecto foi enviado á commis-

são competente.
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_tem melhor a sua.; 'a Éão'/ A_ _ y _

sempre assrm. »Quantrf mais

mas, co¡ dos, os Seus exp

vidinhaítlgunsâconliecemos
nós,

a sua in iria, n'um

descobertos, e lã va

abaixo.

A policia foi obra do diabognào

deixa viver em paz esses cavalhei-

ros“ e, quando estes mal o esperam,

são gazofladose _vão pregar _cornos

ossos no «estanm›.

Aos vadios tambem lhes succede

a mesmo coisa. ""

Ora as nossa-s' leis penaes dão,

com effeito, o devido premio àquel-

les gi grãos, mas o que não-_podem

p'ra “iíir, nem' punir, é que um fol-

leiro seja. alcunhado com mais d'um

,nome e não tenha morada certa. Isso

não, -Por isso não ha duvrda que o

gerico K. Cotta tambem. dê pelo

nome de Godart,
i . _

' Mas este é um gericosui gentrzs.

- Todos os .da sua raça, áparte o

seremxteimosos, são mais ou menos

humildes, 'porque reconhecem o mo-

desto papel que representam; porém

aquelle é duas vezes asno, vaidoso

e-nom fumaçasrr. . a esperto.

Orneia poesias dedicadas a si mes-

mo,~-quer mostrar que sabe as vozes

dos :outros irracionaes, faz prosa

chilra na Granja e expedea do Por_-

tovpara .a mangedoura; emñm. é um

burro pandego e ratão como ne-

nhum. . .
O

A Quem é que lia. por ahi que diga

o contrario? Entao o. K. Cotta-Go-

doi-timão afim? , ,

_Ora e vejam: .noticiando-se que uma

senhora.tinha dado á luz unia crean-

.ea, doemfeminino,
elle veio ;logo

á, estacada e rincha: spudéra ser o

-contrariob Já sabem,.pois, que quam'

do nascer algum rapaz tem. de se

dizer; «rn manga. .do sexo ”rascu-

lino. -.«.:r: ,, . a A _v

Forte bruiol As chicotadas e as

esperadas_ ~ que . apanham! em vez_ v de

:e alguma luz fazem-te_ ainda

maisíbu'm'o, .-z . - 7- _.

s c - ;Não importa; estamos 'resolvidos «a

dente' cabo. do canaetro se 'não qui.-

zeres- trilharo bom caminha_ . .

;upQua'si que podíamos .jurar que o

Tonm' e o Mumia são tambem um

aúrgerícou: A , 2 o , .

.i 1-Se não. são, então, nunca ornetam

em separado.. Por, mais
que queiram

fazer ,musico diñ'ereute, .é. escutado.

D'estn vez, porém, um quiz levar .a

coisa para o›sério e começa por las,-

timar, que haja gente que empregue

tão mal o seu estudo que corsa m-

qualifical!!! _'e o outro, , já que não

pode questionar a sério, leva tudo a

ráraEntão que querem? Queru não é

capaz do .oomprehender aquillo que

lhe ensinaram, .não tem culpa, senão

fôr dotado. d'alguma :intelligencim

,._Tambem 'nos andamos ha já bas-

tãhtenempo a.. querer ensinar a_ ver-

dadeira estrada a uns poucos dege-

ricos, e, ape-zar de: levarem panca-

dariniem banda, não tomam nada...

E'por isso que um se lastima,e ou-

tro leva as coisas a rir para encobrir

as tristezas, O riso, ás vezes, é capa

de tanta coisa. . .

-.: Agora, .franqueza, franqueza: o

nome mais bem posto aos da caval-

lariçníé o do Patusquinho. Effecti-

vamente é um grande patusco. Quan-

to mais chicotada leva, mais asneira

fue¡- r 4 t i ' v iÍ

Que' »culpa temos nósque elle ao

regressar d'Ul, carregado de moa-

gem, desse meia duzia de corces em

trez cavalheiros-sabe
mathematica;

foram dois para cada um-e estes

lhe amolgassem as descarnadas cos-

tellas? Começa- então n'um choro,

que, se não fosse d'um burro, dava

vontade de rir, e por ñm resolve-se

!a procurar o alveitar, que lhe recei- d'Assys,

__ 7 .r _ ?Linus seguinte receitas... ›

même. P01' Í 1 "I _ . _ _ _ _

' ' ' ' de gm, pintado, por crma d'umg, pot-

;taum letreirg-mre dizia; '

edie'ntes *ef 'burros _

peito dia, são Assim o .querem,

eJád'o por'agua' O chicoteatnda à o mesmo.

  

niversario natalicio do nosso amigo

Justino de Jesus e Silva, digno oth-

cial de diligencias do 3.0 'oHicio,

d'esta comarca.

Manoel Maria, Julio, Francisco de

Pinho

finda, os ex.“ms srs. Mario Duarte,

ñscalido sêllo n'este districto, e An-

tonio Augusto deAbreu, chefe da

estaçã

Caldas da Rainha. ,

eleitoraes do concelho a reeleição

.amigos, drs, Manoel Aralla e José

-q'ual recebeu o nome de Margarida

izidos nos andores que devem com-

não mencionamos, por la- soezes criticas (!) de meia duzia de

"
2

T.. pao, a o .ta de 4 west“ para p .cretinos que, sob a a do anony-

Emós, em tempos, admiremo-nou
+

yr
ag'dpr dej antd Ivo, _zeladora Dafñio, se açoitam nos os do Ow.

do Patrocinio de Almeida; Vas' ,.Íí'ense. j -4

assim-:cetim de hma'iu'pica, Em primeiro loàiãl apparece o

alta _ da e -t'oquette paira S. Lui§_K. Cette, (que por' ' ' o pão perca)

pela _zelador'a'Maria José de OllVeira '. womitando uma biliar“ propria do au-

Pintç. ctor, visto que a'. correspondendo

W_- foi no dia I de márço, ou_ por outra,

"._ ncibaloe 2 dias depois do_ ¡amavak

Arredamo-nos piedosamente dos

solufosdoreemelhante escriptor, por-

quê'em-tal-estado precisava mais de

   

   

   

  

 

    

   

   

 

   

  

   

 

   

 

   

                      

    

  

 

«agarra

e.

Mais coice's dão.

assim o tenham.

                      

  

 

   
  

 

   

 

  

   

        

   

   

  

  

   

 

Tem apparecido á venda grande_

quantidade d'este sabor-eso peida,

“oncnmo que se tem cotado por bom preço. ammoniaco, do que d'uma resposta.

_____.----- Em seguida, o Tonni, que “contor-

Procissão de Cln me 0' seu nome indica, só Turra na

A-nlversano I_ -- redacção, diz duas baboseiras, das

_-

Passa no dia 16 do corrente o an-

Pelas 3 horas da tarde, deve ter

logar hoje o sahimento d'esta ma-

gestosa procissão, organisada pela

Ordem Terceira de S. Francisco '

d'Assys.

A procissão sahirá da igreja ma-

triz, onde teem estado em exposição

os andores da, Veneravel Ordem.

*g-

Prátleae. querosllaee

de s. Francisco

quaes não se percebe o alcance, ou

por falta de. . . clareza ou por an-

dar. . . desembolado.

-Ataca em seguida o Patas tu'-

nho queixando-se, pór boccá dum

moleiro, (patrão d'elle) que lhe falta-

va um burrico, etc., etc., Como se elle

não ñzesse parte dos utensílios que

um artista d'aquelles deve ter; quer

dizer tomou a nuvem por Jana-Se

se tivesse visto a um espelho, escu-

sava de vircom a lamurienta canti-

ga que alguem escreveu, e outrem

assignou. ' -

A bom entendeur. . . .

Finalisa o circo, o dogmatico

Mu. . mta. , ,

Que bem apanhado é este cretino!

Principia por se tornar banda. . .ri-

lheiro (sem se saber de quê), e vem

depois aos trambolhões por ahi abai-

xo, em busca d'um ponto d'apoio,

onde se possa agarrar com unhas e

dentes. _

Coitado! dar-lhe-hemos uma ajuda

para lhe servirmos de Cyrineu. '

Diz mais, que a chronica lhe chei-

ra ao que elle é, e que com machos

(com sua licença) não se entende, e

explica-se a' falta de 'comprehen'são

em tão erudito escriptor; porque é

costume dizeres: o teu inimigo é o

official do teu ofñoio.; . _

Tenta mais, acrilico azininohri-

lhando de banda¡ medir as i'orças

com distincto'_s collegas da nossa re-

dacção, mas não pode, porque'nem

o muito que copia, nem o emmara-

nhado conjuncto de coisas roubadas,

,lheserve de salvaterio?

Fiquem pois, em paz e ás'moscas,

que no proximo numero fallaremos

com mais "vagar, ' '

Que se não esqueça n'este dia do

 

e Velhinha.

w_

Estaria

Começaram na quinta-feira, na

capella da Senhora da Graça, as

práticas que o deñnitorio da Vene-

ravel Ordem Terceira de S. Fran-

cisco d'esta villa resolveu mandar

realisar, com o ñm de dar pleno

cumprimento aos seus estatutos. Foi

orador o rev.° padre Silva, de Estar-

reja, que fez uma primorosa prática

doutrinaria á numerosissima assis-

temia que accorreu áquelle_ templo.

Estiveram entre nós, na semana

o do caminho de ferro nas

_r

Elelção de_ deputado

Realisa-se hoje_ nas .assembleias

________..____-_
-

Divisão do propriedade

_e revisão de matrizes

de deputado por este circulo, vago

pela desistencia do sr. Ressano Gar-

cia, que tinha sido eleito por Ovar.

. Consta-nos que hoje é votado o

sr. Domingos Terroso, secretario do

exnministro da fazenda.

.-__--'----

i' em;

› O Diario publicou uma portaria

da direcção. geral das contribuições

directas, ,que se proceda iminediata-

mente_ em todori .osdistrictos. do _con-

tinenteve ilhas ,árdivisão da proprio

dade e revisão das respectivas ma-

trizes, nos termos .do artigo 6.9 e

seguintes, da .lei de 29 de julho. ul-

timo, devendo as participações a que

se refere o art. 7›.° serem. apresenta-

das aos respectivos escrivães de fa-

zenda até 31 do corrente Inez e ob,-

servando-se todos os demais precei-

tos estabelecidos na mesma lei., _-

A revisão a que se allude .é feita

por commissões districtaes compos-

tas de 'um engenheiro, um archite-

Acham-ser felizmente melhores dos

seus incommodos, o que sincera-

mente estimamos, os nossos exp“

Antoniorde Almeida, que, conforme

uoticiamos_ no nosso ultimo numero,

tinham 'sido atacadospela influence.

-Proseguem wlhor
as do nos-

so bom amigo Silva Cerveira, a quem

desejamos pr9_r'_nptoi restabelecimen-

to_ .' ' ' ' 3. . -

  

. , L _mag cto ou _conductor, um, empregadode
.Aroeira.

_ fazenda e' dos dez maiores ,contri-

Reausou.” na ~tarde .de. quinta- buintes prediaes de cada concelho- __~ ~ -_-e

, feira' na egreja matriz, o baptisado Os proprietarios ou possuidores Goan'nsnmnnucus;

por qualquer titulo de predioslurba.

nos são obrigados a apresentar ao

escrivão_ de fazenda respectivo de-

clarações escriptas em papel sem

sêllo, conforme o mleo que op-

portunamente será distribuido, con-

tendo a descripção dos seus predios,

a renda ou valor locativo annual, os

fôros, censos, pensões, etc., todos os

esclarecimentos que sirvam para a

perfeita organisação da matriz.

_vp-W

Publicações

da filhinha do. nosso intimo amigo

Abel Pinho, intelligente amanuense

da administração d'este concelho.

Foram padrinhos o nosso particu-

lar amigo dr. João LOpes e a sr.“

Amelia de Pinho, tia da creança, a_

 

Porto, 9 de março

Magníficos os dias d'este me: que

quasi parecem de verão.

No passado domingo, em-vista da

formosura do dia, muitissimo. gente

se retirou_ para. os arrabaldes, pri»

Cipalmeme para Azurara onde le

realisou aprocissão de Cinza. 1

No proximo domingo, a continuar

o bom tempo, haverá enormecom

correncia em .S. Mamedevde Infeeta

onde sahirá a procissão dos Passos.

-Contmuo pregando no deserto.

Tanto, faz berrar como estar¡ calado.

A Discussãolchegou ao Porto só na

terça-feira e louvar a Deus. r u.

-'-Foi deveras Sentido a morte dh

conselheiro ,Serpa Pimentel. ›

O partido regenerador do Pam

fez-se representar nos funeraea pelo

conselheiro Campos Henriques: re:

solvendo, que em ocoasião oppm

tuna, se realisem solemnes exequiu.

por alma do ñnado homem de iq"

tras, e_chefe do partido regeneradot

_ _Victimado por uma- terrivel met

lestia falleceu, n'esta cidade, ou¡

_ _ j Medina Ribas, distinctissimo violim

Mal dlZla eu, ao encarregar-me ta e auctor de _variadas composi

d'esta secção, que seria victima das musicaes.

Celeste. :

W

Sermões doutrlnarlos l

A expensas do legado do fallecido

Duarte Camossa, abbade d'esta fre-

guezia. teve logar na tarde de do-

mingo. o primeiro sermão da qua-

resma.
j

Foi orador o nosso conterraneoe

amigo. reverendo Manoel ,André Be-

turão.
,. _ A

Pela primeira vez que _subiu ao'

pulpito d'esta igreja, houve-se com

muita correcção, e o seu discurso

agradou sobremaneira ao numeroso

auditoria que o escutava.

Ao novel orador, as nossas

tações.

m

Ordem Terceira

Durante a semana recebemos as

seguintes publicações, que_ agrade-

cemos:

A caderneta n.° 6 da «Historia do

Culto de Nossa Senhora em Portu-

íah, editado pela. casa Guimarães,

ibanío 81 C.a .l

-e-.O :Tiro Civib, _orgão oãiçial

_ dos caçadores portuguezes,

felici- '

  

entaum_

 

Ao darmos no numero passado a

noticia dos melhoramentos intrqdw ,OS_ ORETIN
QS

pôr a procissão d'esta Veueravel

Ordem Terceira de S. Francrsco



     
  

  

  

  

 

   

   

 

   

  

  

 

   

  
   

    

 

  

   

   

  

  

  

  

   

    

 

  
  

  

  

  
   

  
  

  

   

Medina Emñmespersmreràempoãeais-Mad?? Uni-deem Brazílv e_J°- 2 ,êunñaíqÊWrWIE-.toiii Faço

    

conhecidissimo felizes. __çsjçsps__\gcdip'ñó, solteira, maior,'x :851, mogi? e 1_ .

FU' 5Em diversos t eatros exerceu o- nando esse horrilei'ii?pelal 'eu' ' , - - , . L3 ¡ *r ~u= --. A. &à;

' a? e orchestra quez n°216 se querella A Discussão, qa: “i.usçnte em parte lncerta' para as' ao vaia .. 1_ 88

ã ;gâijpre com perícia.? augmentoer inquestiona-velmeme o sxstuem, a todos os termos até ñ- l'élS com o m“7913ôâie dàtrüüõ

_A grippe' anda muito ateáda e~ seu prestígio junto de pessoas que Dal do inVentaÚO orphanologíco EêlQF “omillêl 93._l§9°9$°°° réis

De ' ha.” o admiram, menos pelo seu talento

aea?suãgmsp *'i que já temem=m

_Es_ _a w, gia i P a _a_ hoje a'd vi V o que p _la sua corpulen-

estreiasãla'ggêiãa' Êâginiow no! c' d' u v ua do 'e e

ea .r1_e_;Allger,t , ' ue': e r i ei ue

4h' m9 Ça p (gigâpaidãçe, a u d' là le¡ .

alla 1% apmlentartqi
v U

l
- me* amd-al_referegàea

á ?x- amha_

r. 'HÉrn'ñ a y

vêr. s assumptos e os esgng

portugueza, que: a'cd?

4 r Albergaria; Qicslsbrmau-ç

Êgrãàâãgaipàqqgjormluge mo erauen o-nos em anjo azul da

° ' caridño esquemas acta
ctas, convidamÍ :,›.__À,p;ass_ar;j algum ;em-

po agradavel. _ oulros!=; quando a sua pcnna_, suc-L

, .¡ ' uma??? n-r "cessWeótelrepüblfcanm'dessidenu ' -

dm ecu ó da' lides* o gem» te e ro ressista tinha' ¡lhm'ejos ="
tI.) V A_ Pi_ , u: P_

annos__ qqr;er horas. 'menüdos é'pedõñ, álvtsta'áe expo-

" 'N'o' bi Añ'ó'fis'o temosa fu_ch dientes-abraçadoshoje L-'dtyràñnibozí-

cionar a com ühifG'oV'ann'iñlfa; unicos e d'inamos cabralipos, se,

qual t m a Vini!! ' r .Mó :esultàão¡dcehtroiieísh'o "row i

-IN ' rõceá prio Costa Cabral, se não desãeãâoi-l '9'

" '- ,v "ãü '63 18? de: deshonrado com o*bãi§i§simb'60n-

ferro def-resguardo, para os 'casos

dejncenldio, esperando-se que aipda.

      

    

 

   

  

    

   

  

    

  

  

   

   

 

   
    

  

 

   

   

 

   

  

  

    

    

  

   

   

 

  

  

  

  

 

  

  

   

 

  

  

  

 

por obito de Magia de Sá, que foi com' o_ 'n.° 632180, as quaes se

nibâãmüg 'l "8a Ordem, achalh mWàsi wãqqu.

' ' _ _ ° @eo quêlie eiíhiaiñdo, pá¡- há segun-

- ..assumirem @pesada-mam

_ «. .iprazo dos e mtos, verem accusar

"er uei ,riexactidãa la citação e seguirem os mais ter-

I'IÊU fi.“ _ _ _ imoslegaes, até final. As audien-

3:1¡liã-Tr'iql-'lg-_iéa'SF 59%“ng das uvas“? Wi”. ÊZW'Se ás se'

O¡ «Nf ~ _ guridas'e quintas-feiras de cada

g , . escrivãorptermoí, ¡mmapgdpgpw' da¡

' ' “ A”?*yo 20,304!” de_ _12'77”35 i i no Tribunal judicial d'estã" co-

_' i _ 'i' ' ”' marca, 'ouginos dias im_mediatos

i e¡ l i 'i 'U “n . sendo aquellcs sanctiñcados.

Alfl Chung? de“ ¡Março-Ide '190b.

(l PUÉLlCAÇÃOl '
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Verifiqueiwu.. ... ›,

w -~ 1

... w" iii¡ 'u:.\¡.

O juiz de direito,

 

fronto uteselheo õe-essehomem' -" - W -

_ A _Pçn'sljgcila'frachgbgí Plaagjojeêáó'êpó'. › No @navegue-corremewmez de

.égtêFíñêi'se*ésgreiewaqüella casadeg 'vb-&aoñu'gú'eír'aiMall'daüe ;reagente março; peló'mer'o di'a eáüfjor'ta'do Silva Leal.

es'àíftlwwg uma MPWMBI deita?? dans“: P601?”ia micr00é§bêlag que- tribunal judicial 'd'estã êóm'ar'c'ai, ?Lil-'LH '3. " 1'. ' 5 11,5.”

:ue u!! »21: -T :s .nm .= ' "u. re an o--e e, oque se ¡ziajoma- 3 ' , ..- _
escrivão

_o resto dos theamros,_fechados.§ listal-eIIe, o filho liberal dos Pas. É;3:'“ã“:ãíãfesízdãg'líglgrêe
'

"'2 ç“ ' ' ›. É_ i ¡Se-r sosl-d_ t do e.de todos à tort e); i . - . É, _' NEW _ y 'k - á eu_

nhoríidg'êãni“iigríni??eàtiê'oaãiié las de: à #mangas-4 w'. 4¡ ,3; &amadmrm @ventargçíímríbbito (%&af7:qE*Fgm'_dlki/1Ar ,

. Não f ' se ' o“ De s p E* muito triste a gente não se co- e' Augusto Joaquim da Silva- '-_~ »'-;*---"~-- -f'-¡--*--'~'~

&Anãààja mãsí “hãçeri u d Brandão, que foi, d'Olho Mari- de (1188““

a . “ ;_ _ ia-se a ora quere an o, como -, . _ ›- w .› .::\.1;¡7..r_;.__ r- '1.2.3

\ng ?seus ha “posiçao-dm? nósÊHa'Vem de'rñrrbemrrhaiscêdo Shg'*-Ôfiegiiç-Z~id Ele Aiada' É? ha = u 7 _ PUÓUCAV ÃO v a

Passô's" 'asrúàs' de' S.'S'éba'stiâo,; *do;queúélrá'âulgm-ao'vel-o eternas e ipa? @mr Em# Par? ave-.s (1- * Ç i _¡

Loureiro e VInfantçyD. Henri ue. , -mêntêl--Iahçsâdoê'íáí '-m'uro'em, !profwa-r m a aa P9.“ Quem malS 0 erecer, l, . 4 4 g W' _

. -_ nãáñÍhãíiéêãllsãlsé'áqãrànde rua-f »dákhe'HteJesqúeeídoeofno nulllda'de sobre arsua avaliação awseguinte 'TNÊJMÊaÊéçavwiman

'hm- çamdrreefêf* e ÂECÍdÓ)'eapi-¡ frisante, quando esse gabinete de- .; i , z no 0 escrwao.=her132..çerremga

talista Pereira”“*lñág ães. , crepito e desprestigiado _Qahit ›. , pRngIEDADE. termos_ uma execuçao hypotheça-

Pá &(332; é à'ãgçéadadpçãàã reveLendo; meio das gargalhadas de escarneo
. ria, em ue São exequentes José

' ' t'ñéí ' “n ' "mea, ?san e de maldis e » era. dos vro- ; e Maria** dàlglüãJúsado.

se-ha o cortejó-'ÉWPdêpãrrã'õorBaS prios partidí'iàáiàñgi'i “If [CVM ?iria-”'90 “mymfiárada de ca' ' e Manoel menor ñlho de Amo.

«üçümñzmma-ñampardomçinctó. , Rirà bien qui rirà le dernier... SGL 31135 e termas Com metadel . é 'G 'd 8.1

mâãisqassjoapmaráegparhe:
'ba-l -Na nossa egreja matriz no dia 'dos terrenos lavradios contiguos, mo Jos omes a l va e mu'

res e pessoas, pois todas. asas _rj wed'esveuàxe'zw h's-de-;reelisercseva

cas conserinç-sç-,V 'o feghàdàs àñ'm «mbmmaoimwygem daSADOMuS

de os Opérañós 's 'aSSÂCIarem a esta' E' a festa das damas Oliveirenses

WHQBQÊOMH: ”--_2-' m'Í 5/7 tão fuàlbhaàse -tâdeàptümmes no

a f:- aléqgeur uiesçagpigade,ra,mgai rodopio da valsa, ao longo dos sa-

sr.“ . Anna Gmlhermma Correlal lões doirados, como distinctas e im›

Maia., mãe do dr. Henrique Maia, Ele-l ”"”“

edifhiçlos13 poçde nfa'i's perteuças,Í ãH

,9m01110346"thdétadamorpj; r. - -' &stay-l

.lizgme'predio -aie cxecu ados Anna d'Oliveira

metade cl um momho e rc5pect1-'_ P nb '1, sá %;blwüñd Pomba

va agua da levada, allodial, ava- eoàaãào 88,1%¡ do Pinheiro

,Francisco de Oliveira Mariane e.Í ., . _ , . r liada em zoo$ooo réis.

'Egaad “35211513 e avó'dá ei.“ sr.“l junto das naves d'u _ e ,~ - _ , _

EHÍWúánn mPahpnmme 540 citadosquaes' 'mulheh da ,93455 Campos, Ma'.

~ nuel dez-.Oliveira Mànàrte, e mu-
Bí-lEàâiliáliMaÍu, eépôsalüoth Aü-i lagrimas. , .

nossa quer credores Incertos para de-'

lher, da rua Velha e José de Oli-gusm de Medina' dignoi'tenenteiáíu'i .. - r o e a azes d . . . . .

t " íllãâigd Wim#
.

as
e I

»air (.e r! dd!
.

i d t !vb i e e . r ri* qiieii a' gãfdãokij
ñ veira MAM¡

ng mumeñ
iàta

.l :. Í' i _

Maggie aiaaww asas“. 7,5959'.

A levar-se a egêigfgsa-Í _ J' _ A_ t ¡_ 'Hagaáínãã'mfgdõg' (”65% villa,

mento aliás ge f _su ,fã "5% “'12 a' d. e“ _ :como h ' ,hd eu., ãee so-

gente não deve dizer que se augu- J e lr O Ã gra Maãçêgãaaãbâvüm Pom_

_ alga wma' 'Esan

guiaaarúiláu'vfeabr *›
tomei ' ¡uma-r "' ' i

ok e eve ra, nem que se deixa de augm' -_ 4 ' '

ha- e sa r da. será ministrado uma noite de triumphos para essa Silva Leal' xbla" “miar PQusas?”pain prüçãte,of¡ , saoçntadosaqluc lqs. executa .os.l

pelo Bispo DavamtoniorBarroso. mocidade Wmmmmio s. l
_, V

-Atéy @semanal , nosso mundggmnmmme, a quê, se:achamwêentêsrmpafte

incertypara no prazo de dez

"Wi 'A *E 7 Ú ' É 55373659** | de gala, n s delírio d'uma ovação N , y. w
W

gergan &sem; "wa-n ”mas ON! BWQÍHEW 6?:: J \ depois de decorridos tñntà das

a_ qontar da_ segunda, publicação
*lua im'MÃQ

WlA song-.2,5531 ( *r a .
_

lr
l ¡'80'QMS díiçSfle auuusçio *no V “Diana.

”Wim-l“

P HILL““ lá _Passa _alguma coisa encommo-

.. . - ÇQVBWQH pagarem'aosexeqnena

É “ Y . ' ~
_

. resumem

um a em 'à 'a .

dada a ex.mal sr.a D. Amelia Kopke

tes a quantia de 4óo$099=3iéiis,

No juizo de direito da comar-

D ml!!! ihdeõMio
Mmeivu_

de Carvalhor ,_ _

_441114344
7"" ' que a dita sua mãe e sogra con:

ca de Ovar e cartono do escrivão

¡aàíi'il'àãááfíâêããffñàéf _ _

'
femea-deve# ;wiãsetzípmt ::dk 4

, . › . i a* .Emmblláãae riñüiaâlAgMÍQ

Y ~ 'l = v _ l ; › ,_ 'Ferraz', eorr-_emeditosde_ geadas

. . , tar da segunda publicação

EdltOEHÍWÊO dlas a 0°“

Como. «ilumimwm monarca

do tenha. pulmñes. derabafar o;ng-

md'um. povo. intaitmáilommmtd im

digeda! A ,.

e _ . _

orñg'Êêñüm'ã'QÉWeilâ áftéílüe a *
José Gomes da Silva. pac dos

l 1 . exequentes,¡l§!!l*éoim os juros

dieste annmô '3831313110 dOÃ dos ultimos cinco annos e mais

,ncuixng ”6°.“ '~ w A A › Bauman-,citando osmleressadQS' despezas'; vimg'mesmos exe.

(2_a'PUBLI'CAÇÃ0) incertos que¡ sejúlguem com di-l

WO, a 999.0( á Justlãçççãq xeque qoçgsap !Predio byposhecado, sgh

admiração extjãiiiêá de quem vi _des¡

@Eamon V§M"'cáãfllüõh1cám »me

estaan .erram .OS-acws P955“-

ñdà 15°? Thereza LOPÉÊSÍVÇQ'ÚdFL pena de se proseguir nos termos

Oahdjgvêle cenario dor-sç'íqufmioi 'tambçmíroénhççidñ \porkíeIhereza (Em.

correm-“educada 30.¡di349560nt3' Lopes dos Santas, viuva¡ dar-ua o m _ ¡ _

dos da segunda publicação d'este do Ba'uuco, d'estavill'ampelai \7m&$' 93

âhfilíiñêiiõmn'êihñgãíi'õiüã *Guérúog- Barral-*p 'téñdeiüàbiljíârfsé'lier'dei-1 6m, 9;», “WM .,1 a.. .-4,13, ;3

alienar; ::015?ÀIÂRÊSÊSÊÊQQÊMA'HQPÊQ;?ml marea! Síreâü'lê)fêsêísfó"ñiãií ,e :9.1“35 ?egàibim °

Jmñyímmdauâilllâ, Biandãoi.g.,$q -:r ' .ÀugomobRodrigues Conde; (i 'à ;F 1

wmasmáon,.2Manoel›jnaquimda'@namo-tal,.se
rem/&verbadasuemi _ " ' 'sz “a“ g“"

Silva Brandão e mulher, cujo seu nome as seguintesmscripções' *MW *lillêflóüeáágváó;'<xii' m :lol

. . *ele asseataníemo-«raâyamrastre-_ . .- . -x .

1': i .na h s vez s . . . -. . V 01 'pj 5 1'¡ -g i E

::pãlãüããgãmãâà a pãi nhwmúw wggq- Publico, a saber: quatro, no Em“,iaráiüyuà Fatorama?'357,14.

_91ml É, :Mm q_ ü_ ñ ra, ausentsgsdaeju_Parígmuçgtâgos va or nommal de xoo$ooo réis-i &whmvn “aqui”.

   

  

    

  

   

  

   

  

   

pressfoña'ntes no'fervó'r d'uma prece

* o'bséiivao'; i“ - " ""

l'. 'Xl I., 4:. manga; z

   

M'tjüê'juéfàirñ @iHaVíàÍsiao re-

WM&Míwynáv ski! l.

omo se _uma querelia passa aba-

-inqamwweam .QWWÍQÊIBQLXÊF

a? :96.1% é? 199..-,.P15RFQPQÍJFI .

ANP?MgilãHPCWm-&QHWBQOL .

wmvlaeaaa ulsr -vêm

ta o por quem_ não ten a ”mem,-

Was-40m
m

' - ill; ea“? servi¡ H.

-lllâliâiwt
estes &Wikiícc'edeieü'ib'ôi

o go-.
¡.

"e-999 .maguçuprqneísemz'fq 659mm; nome se ignora, Pihüêirci'àb Giíd'i*

"'¡t!!Ui ¡' -"›li"›-ÍX". › .. -u ›.- i.“- ' L: "

Niro Junio de Direito da comar-

E'
.



4 ' A DISCUSSÃO

 

l' agente eat Ovar de todas as obras

litterarias anunciadas a'este seman-

rie, e nar. Silva Cerveira.

EMPREZA DO JORNAL «O SECULO»

43, Rua Formosa-LISBOA

 

   

   

   

 

  

   

  

   

  

  

   

   

    

   

    

   

 

   

  

  

  

     

   

  
  

  

   

  

   

   

 

Un mirror ie ¡raça!

UMth it meu

Coiloeçlo Paulo de Kool

Auignatnra extraordinarla

   

Empreza “Seculo XX,

“na da¡ Flores, 170 - Porto

 

  

     

      

    

 

o mais moderno e emociona-te rola-ee

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE WITH

100 rei¡ o fasciculo semanal de

80 paginas, ou 72 paginas com uma

gravura.AS

p Atz: 52v? hassignantes da Coibcçdo

guerras . Em dois grossos vol-aos de ?00 pagina¡ onda nn to:: Gmmnãzs, ga:: 3:21”“ Ed"

anglo .. transvaahanas l.° VOLUMEz-lf parte: O Segredo de Jacques-2.' parte: Os míseros.-

llm hrintle no valor de 4M reis

á escolha do assignante, entre os se-

guintes objectos:

Una relogio de aço.

Una negam“ binoenio.

0 cri-ae da sociedade, sensa-
cional romance de João Chagas.

3.l parte: Na terra dos Tum-i.“ parte: Villegiatura.

2.“ VOLUME:-l.' parte: Renascimento-2.a parte: Filho de marqueza.-

P" j' G' AVLIS 3.' parte: O desapparecido.-4.' parte: A sequestrada.

En volumes de 32 paginas

com gravuras

a 50 reis por seaaa

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-L.°. grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-60 réis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por semana.

Em temos de 45 folhas. por 300 réis.

Tambem se assigna no Porter-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.iSSlGNiTllRA PERMANENTE - PORTO:

_Lísbow Livraria Editora Guimarães,

Libanio d: 0.'. rua de S. Roque, HO.

Porto: Livraria E. Tavares Martins-

8. Clerigns. 10.

m

0 AMANTE DA LUA

Traducção de SIL VA MONIZ

 

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, ¡oz-no Centre ie

Publicações, Praça de D. Pedro e

no [scriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res, 18 3.

rendas vantagem para es Snrs.

Agentes das Províncias.

Manual do advogado e do solicitador

 

Acaba de ser publicada e posta a venda esta interessante obra. contendo

não só todas as theorias sob processo cível. tlscal e criminal, mas tambem e¡-

Ienso formulario para petições inlclaes. articulados. minutas, requerimentos. etc.

A obra completa c mprehende dois bellos volumes, em formato portatil.

Preço, 500 réis cada volume.

Decimo quinto romance

da coliecçào, illustrado com magni-

ñcas gravuras

 

LUIZ me canoas

os Luslrnns
Grande ediçao o ular

e illustraer

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

No Porto-Centro de Public¡-

çõeós, Praça de D. Pedro, 125 e

12 .

Em Coimbra- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula

Silva. '

Todas as reclamações dos Srs.

assignantes devem vir dirigidas A

ao escriptorio da empreza

Travessa ia assinada. 34. l.“-lislaa

AS Dua_§ MAES _
SENSACIONAL lOKAICI

EMILF RICHEBOURG

AS DUAS MÃES silo duas mulheres

que son'rem. uma porque' e mãe e não

tem filho. e a outra porque tem tilho e

não é miei

CONDIÇÕES na assmmruna

Cada caderneta semanal de i io-

lhaseestampa............ tl) .

Cada volume brochado. . . . . . . . bão

Manual do processo criminal

Para uso de escrivães e tabelliães, t volume, preço 500 réis. Comprehende

theorlae jurídicas, decisões dos tribunaes superiores, e modelos para varias pe-

ças do processo e formu'as para diversos actos.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, lisboa.

a direcção dos ¡uság'nes artistas

' Roque Gameiro

e 'Manuel de Macedo.

LOUIS MUSSENARID

ROMANCE U'UMA BAPAHIBA POBRE
SENSACIONAL TRABALHO DBAMATICO

Bowl-ia e com preiaeio

lo Ir. dr. Souza Viterbo

Preco ia ?seguiam

___+___.

Cada fasciculo de 2 folhas, de

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

'culo z esplendidas gravuras-60

réis. '

Cada tomo contendo 5 fascícu-

los Ou 80 paginas, inserindo cada

torrio 10 magníficas gravuras ori-

ginaes-3oo réis.

EI reza da llisteria de Portugal

Livra Moderna _lua Augusta. 95

Aos assignantes do magnifica'romaneo do .sÓ-l. “CMM Merecem

a empresa de o SECULO um aplaudido brinde:

Una quadro medindo 'õ >< 00 cent., roprodueçâo de l- tra-

balho do alisa-eta artista portuguez Aliado Roque Ga-

I'Ibiro, relamente-alo e

' A LEITURA MS LUSIADAS L

(Camões fazendo a Isaura do :eu poema perante a corte do El-Ru' D. Sebastião) sumos a cana assreuarm: no ru
14193041 na onna

00 reis 800 rei¡ Grande estampa impresssa a cores ,

_+_ A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, 0 tomo de 5 cadernetas, ou 120 paginas, Prop"ia P3" E“'dm- representando

Acceitam se correspondentes com 3 sum"“ mm '5 8mm“ A Visa gem 'l “em“ Í¡ “Refil“

'cm todas as terras da Provincia o ROMANCE D'UMA RAPARIGA poses é um extraordinario trabalho dramati-

co, de captivador entrecho.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma filha do povo, ope-

raria modesta e humilde, de uma formosura subjugante, de uma honestidade a

toda a prova. '

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro

mances franrezes.

O ROMANCE D'UMA RAPARlGA POBRE esta destinado entre nos a um exito

collosal. pois, como raros, pessoa as qualidades precisas para agradar a grande

maioria do nosso publico. E' o romance dos humildes. dos trabalhadores e dos

dedicados. -

Recebem-se assignaturas no escripte-

rio dos editores BELEM e 0.', rua do

Marechal Saldanha. 26. Lisboa; e nas z

províncias, em casa dos srs. correspon-

dentes.

_Éh-M

HUL EA LAVADEIHA
Para 192 semanas

A 150 REIS

0 cento de bilhetes de visita

ENVELOPPES

tiara os dizeres que e freguez quizer

o . - Todos os adidas de «signature devem ser dirigido: d _._
$600 reis o milhelro p 'W' '°°;ãn.,;f.l°,§°"°'°' '29'.

¡st-prole do Jornal o SÉCULO mm“ mago

lupa-em Civiiiea'çio Rua Formosa, iii-Lisboa Rua de Passos Manoel 2M a 2:9.


